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ASSIGNATURAS 

Para cidade, a uno . . lOgOOO 
<t « semestre . 5sõü0 
« fora, anno , . 11 $000 
« « semestre . 6S000 

TYP. E REDACÇiO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA D E S. PAULO-

Todos os negócios concernen

tes á esta typogranhia devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 

cellos. 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assinan

tes o obséquio de saldarem o seu de
bito para com esta folha, afim de re-
gularisarmos o serviço nas nossas of-
ficinas. 
Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 
Prevenimos a todos que desde 

já tem-se começado a proceder 
este anno á cobrança do semes 
tre d'esta folha, a contar de I 
de Maio a i- de Novembro do 
corrente anno. 
Contamos, pois, com a cos

tumada benevolência e promp-
tidão dos nossos distinctos assig
nantes n'este sentido da cobran
ça. 

Do curativo hygienico da Tísica 
ao alcance dos pobres 
Conclusão 

O systema de cura na casa de 
saúde de Falkenstein, consiste 
primeiramente em aclimar e habi
tuar o doente ao uso do ar livre. 
expondo-o estando deitado em 

ao ar livre poucas horas, sendo 
reconduzid ao seu quarto, on
de conservão-se as janellas sem
pre semi-abertas ou totalmente 
abertas. 
A climação do doente ao ar li

vre obtem-se em pouco tempo, e 
ao depois este não sente mais de
sejo de voltar ao quarto, porque 
reconhece que vae voltando-Ihe 
seu bem estar, o appetite renasce 
a digestão se faz melhor, a febre 
diminue, o somno se apresenta 
mais calmo, as forças augmentão-
se, os movimentos respiratórios 
se effectuam mais livres e, cousa 
notável, até a tosse diminue : o 
doente entretem-se em conversar, 
ler, em alguns jogos, e assim os 
dias lhe correm mais rápidos. 
Qualquer que seja,o tempo,faça 

frio, vente, chova, ou cahia neve 
o doente é transportado todos os 
dias na varanda aberta logo de
pois do primeiro almoço das 7 ho 
ras, e ahi passa o dia até as 10 ho 
ras da noute ; então é reconduzi
do ao seu quarto de dormir cujas 
janellas como já dissemos são 
conservadas abertas ousemiaber-
tas durante a noute. 

E m todos os intervallos das dif-
ferentes refeições o doente é sub-
mettvdo á amiudadas fricções, e 
rnassage, em todo o corpo ao instar 
do curativo de Weir-mitchellnas 
moléstias chronicas nervosos por 
de-pauperamento, nas quaes ha 
emmagrecimento crescente e po
breza de sangue. Comprehende-se 
a analogia que existe, no estado de 
emaciação consumptiva das mo
léstia chronicas nervosas-hyste-
ro-nevros thenias) com a consu-
pção dos tecicos, portanto deve 
haver anolagia no methodo cura
tivo aplicável á estas duas molés
tias apoz o ar livre 

A alimentação tem uma impor

tância considerável, e que influa | 6o as 10 e 1/2 da noute um co 
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Aurelia levantm-se tão arrebatada-

mmte, que pareceu repsllir o braço 
do marido, no quil pouco antes se 
apoiava. 
— Tem razão ; não traduza Byron, 

não. O poetada duvida e do scepti-
cismo, só o podem compreh iider 
aquelles quesoffrem dessa enfermi
dade cruel, verdadeiro marasmo do 
coração. Para nós, os felizes, é um 
insipido visionário. 
Depois de ter lançado envoltas em 

poderosamente na sorte dos do
entes. Porque se o ar livre age so 
bre as qualidades do sangue, sao 
os alimentos que lhe fornecem o» 
materiaes necessários, á âua rege
neração. 

E' neste ponto essencialissimo, 

po de leite com uma ou duas co-
Iheres de cognaj ou de kísrch. 
Qoand < h • falia de appetite pa

ra o-s ali uei.tos ordinários, aug-
menta-se então a dose do leite; 
dous ou três litros, e aumentos 
sem líquidos especilmente quando 

que o doente deve empregar toda existe complicação de pharingo 
a sua força de vontade, «o passo 
que o medico dá trato» á todos os. 
recursos de sua imaginação para 
persuadi Io, e forçar-lo á comer. 
O dr.Dettwieler diz que não ha 

ley acerca da alimentação, deve-
se obdecer aos caprichos do esto 
mago do doente, fornecendo-lhe' tancia secundaria no curativo da 
as differentes comidas até que se tistea, deixam-.1 a de enumerar 

ulcerosa que os impo-
sibilíta de engolir alimentos sóli
dos. 

A cerca da medicação pharma-
ecut ca á JU ! na > 1 iv 1 Je recor 
rer com nvntu i iu pai ei nonia, 
d indo lhe o dr. Dcitweiler impor-

encontre as que o estômago ac-
ceita, preferi.ido-se sempre refei 
ções pequenas de substancias g »r 
durosas e de hydrocarburos legu
mes bem preparados raizestubero-
sas,bifestek & & Quando hadispe-
psia nervosa que é muito frequen 
te nos tísicos, mas que o o ider 
digerente é çonservad >, é de ne 
cessidade variar os aumentos até 
que se encontre aquelles que não 
são regeitados pelo estômago. 
As dietas marcadas aos doe,n 

tes de Falkestein, são» Io as 7 ho 
ras da manha 1/4 ou i/3 de litro 
de bom leite puro ou com chá,ca
fé ou cacáo, e pão com manteiga 

por ser demasiado iong 1 e fasti
diosa ao leitor. 
O estabelecimento de Falkes-

tein, e de Gobersdorf são somente 
para clientes ricos, os pobres po
rem não pode n deixar de apro
veitar-se d >s r -snlt 1 Io de tas ob-
sei vações ain Ja ^ue nã*> sejam 
iplicadas co,11 t o l o luxo e com-
ío to de Falkestein. 

No noss > p iz com o n sso cly 
mi bellissimo em que não ha as 
gr mdes variantes Je temperatura 
mire as Jiffo entes estações com
paradas as da Europa, é de facü 
e ecuçáo a escolha de um lugar 
já de antemão reconhecido saiu-

20 as 10 horas pequeno almoço bre em visinhança ie matta e ca-
solido seguido de um copo de leite, poeira e ahi f.ner uri commods 

3o á 1 e 1/2 da tarde jantar que rancho aberto, coberto de-sapé 
forma a refeição mais importante onde vae morar o doente tendo 
do dia, e compõe-se Je vanos p >r pharmacia uma boa cosinha 
prato suceulentos, e aeomoanh i- e por enfermeira uma pessoa que 
dos de 2 á 3 cálices' de b im vinh >. ao me-mo tempo seja boa cosi
d a s 4 e 1/2 da tarde u m copo nheira. 

de leite com 2 colheres de cógn -c §e 0 doente é absolutamente 
e querendo pão com mant 1.51. s e m recurso não ha temor que 

5o as 7 e 1/2 ia tarde, ceia 1 ie ' venh 1 f illécer de fome,oois o apa 
se compõe tambe n de carnes fn \- n ijo n ti - bell > e distincto do po-
ou quentes uma boa salada bat 1- v * B ziieir > è a caridade e o aga 

sua cama e tendo as estremidades 
bem agasalhadospara evitar jseu 
resfriamento. Nos primeiros dias, 
especialmente quando o doente 
está já muito enfraquecido,, fica 
um riso sardonieo estas palavras a 
Seixas, a moça affastou-se da calçada. 
Mal entrou na zona de luz que para 
teava a flua areia, teve um calafrio. 
Esse .explanaido luar, onda suave, 

em que ei Ia banhava se voluptuosa
mente momentos antes, a traspassara 
como um lençol de gelo. 
Voltou precipitadamente e entrou 

na sala, onde apenas havia a frouxa 
claridade de dois bicos de gaz em 
lamparina. Fora ella mesma quem 
dispuzera assim, para que a luz arti
ficial não perturbasse a] festa da na
tureza. Agora1 balia o tympano, cha
mando o creado para fazer integra
mente o contrario. Os lustresaccesos 
entornaram as torrentes deslumbran
tes do gaz, que expelliram da sala os 
niveos reflexos do luar. 
— Pretendem ficar ahi toda noite ? 

perguntou Aurelia. 
— Estivamos gosando do luar : 

tas ou arroz, doce e vinho 

disse. 0. Firmina entrando eou áoi 
xas. 
— Ha quem admire as noites de 

luar ! Eu acho-as insuporlHV«s. 0 
espirito affogi sVness1 m ir de azul. 
como o infdiz ju s se «I b de nu ocea
no. Pira mim uao ha céu, nem cam
po, que vai Ela estas noit s de sa 1. 
cheias de conforto, de c dor e de Ir, 
em que nos sentimos viver. A pii 11 KI 
ha risco de affogar-se o pensam uii . 
— Não; mais asphixia-se / obsei-

vou Fernando. 
— Antes isso. 
Aurelia s sntaa se á meza d 1 m > ai-

co, voltan In as costas aaj irdim pira 
não ver a formosa imite q 1 • In- ci-
hira no d'sagrado, 0»rn» poró.n 110 
espelho fronlfir ir pr > lazi 1 se c > n a 
sciulillaçao ;l » clir stal uai» nes_' 1 d > 
jardim, omle a claridade ar^-nuii 
da lua parecia cualli ir se nas lírios e 
cacfus ; a moça eham »u imvainenW o 
creado e ordenou-lhe qu« fechasse a 
janella pela (|u d eutr tva aquell* im 
poriuno bosqu jo do soberbo painel 
da noite. 
Havia em cima 'Ia meza umi caixa 

de jogo, dund • Aurelia Urou um ba-

<alh > generoso que á todo mun-

Iho, co»n luese entretove á fazer 
sortes. 
— Vamos jogar? dis-e dirigindo-

se ao marido. 
Este tomou hiüjir ni meza em fren, 

te a Aurelia, que entregou-lhe o bara-
1 u e tirou >'irro da caixa. 
— 0 ecartè. 
siivas f-z mgNlo |Í assentimen-

»II abadi meu : prâ iar id >s as car-
L*S p m o J04 > Í t »e, ia 11 lhe eotue-
•ar, deu o birdh 1 á o irlir. 
— 0'Z m 1 réis a pnt.di / disse 

Aurelia vibr 1 1 i-> o ly np 1110. 
Se xas prneur 11 IM.n o> olhos D. 

íòr nina, i|u* SÍ r'f̂ stiri »janella e 
na »prestava aUeaeà • njs'». A'esse 
t .n.»» eair ui • cre « !o. 
— Lu zi pi tn-íi uimin carteira. 

i* >de nnsconit iu ir. 
— P T I I O ; ro itsHu S ixas a meia 

v.»/.. Ei na'»J!>nMa dinheiro. 
— Porque 1 
— N«o ^nstn. 
— Te n MI do d • p»r.!er? 
— K u 111 das razõ s. 
— Eu lhe empresto. 

(Contirtúa.} 

( 



IMPRENSA VTtfANA 
do prodigalisa. Certamente pois] 
nenhum visinho do rancho do ti-j 
sico o deixará sem enviar-lhe lei-j 
te e os outros mantimentos preci
sos. Além disto perto da matta 
ha sempre abuudoncia de passa 
ros e caça que proporcionarão ao 
doente um alimento suceulento e 
reparador ao enfraquecido tísico. 
Quanto aos bons vinhos e cog-
nac podem ser substituídos pela 
aguardente de canna. E m caso 
de subvinda de alguma compli
cação que reclame a presença do 
medico, também aqui os clinico-
nunca se recusão de prestar soe 
corro á pobreza. 

Ytú, o de Novembro de 1888. 

DR. LAZZARINI. 

NOTICIÁRIO 

Prcduoção da província 
A producçao n'e-ta província 

no ultimo exercício, teve um va
lor official superior a 86 mil con
tos, sendo os principaes produ-
ctos café, arroz, milho, 
e couros. 

algoaao 

rVotioius* looaofc* 

Accidente 

Reunião republicana 
Realisou-se domingo a reuião, 

ann nciada em o nosso numero 
passado. Foi esta uma das mais 
brilhantes e auspiciosos de quan
tas tem-se effectuado nesta cida
de; por isso que ella forneceu oc-
casiao para importantíssimas ad-
hesões, taes como a do illustrado 
dr. João Thomaz de Mello Alves 
juiz substituto da comarca. 
A' hora designada os adptos do 

partido do futuro affluiram em 
crescido numero aos salões do sr 
Josino Carneiro Leão. Presentes 

esta nmchina, ficando com a 
mão tão oífendidn. que necessi
tou fazer se a anputação 
pahalange de dous dedos 

da 3; 

Noticias» d i v e r s a s 

Faculdade de Direito 
Foi agora approvado nos ma
térias do A-. anno jurídico o es-
Rerançoso moço, sr. Antônio 
lartins Fontes Júnior, primo 

carnal do nosso amigo dr. Fon
tes, promotor Publico d'esta co
marca. 

Osr. Antônio Fontes foi alum-
no do Collegio S. Luiz, onde 
sempre conquistou e mereceu os 
melhores prêmios no seu tempo. 
[] Felicitamol-o. 

Amonarchiaentreas 

formigas 
A sessão annual da real socie
dade naturalista de Londres foi 
este anno mais interessante do 
que nos demais, graça 
ae um trabalho sobre 
gas, que contém novidades, queÍTristão Mariano 5gooo 
nenhum naturalista havia ainda! D. Maria A. F 2gooo 
assignalado. Luiz Pedroso 5gooo 

O prelector collocou á vista? Jonaz de Barros igooo 
dos ouvintes uma campanu a de! Eduardo Nilgen igooo 
crystal dentro da qual estavam} Adolpho Ravache iogooo 
sucerradas, já de ha seis annos,; José Vasqui. 2gooo 
varias formigas. A mesma rainhai João J. Andrade 2$ooo 
que as governava quando as[ Ole^ario Oitiz iogooo 

No dia 19 do andante na fabri
ca de t cidos dns srs. Pereira 
Mendes & Comp., o empregado 
ie nome Luiz Bucno,indo ajudar 
o seu colida do batedor, foi tão >o s 5 membros da commissão di-
infeliz que deixou se apanhar por Motora, seu presidente, o concei

tuado clinico dr. Cesano Gabriel 
de Souza Freitas, convidou o dr. 
Mello Alves para assumir a cadei
ra presidencial;accedendo este ao 
gracioso convite, tomou a pala
vra e pronunciou uma eloqüente 
eiocução, adherindo francamente 
ás idéas republicanas, e frisando 
bem,que se elle ainda era funecio-
nario da monarchia, era-o contra 
sua vontade, pois que já havia 
por duas veses solicitado a demis 
são. 
E m seguida o dr. Cesario dé 

Freitas, como presidente da com
missão,fez a exposição do estado 
do partido, insistendo com ener
gia, mas com justiça sobre a si
tuação a elle creada atualmente 
n'esta cidade. 
Coube depois a palavra ao re-

dactor do nosso interessante col-
lega Correio do Salto o sr. Tancre-
do do Amaral,que espraiou-se so
bre os princípios republicanos, 
princípios que communga desde a 
infância. 

Terminado este procedeu-se 
eleição da commissão directora 
para o anno vindouro, a qual fi
cou composta do seguinte modo : 
dr. Cesano de Freitas, dr. Mello 
Alves, dr. José de Paula Leite, 
dr.Francisco Fernando de Barros, 

Subscriptores 
de esmolas para as despezas dos va-
riolosos nu Ia/areto : 
Miguel de A. Prado 2gooo 
Evaristo Calvão 2gooo 
Vicente Maurino 2gooo 
Francisco Filizola 2$ooo 
Antorio Francisco g5oo 
Sebastião Roiz igooo 
Antônio G >dinho igooo 
Antônio C. de Almeida. 13000 
J. A. Peres 2gooo 
Sabino Toledo l$ooo 
JoãoE. Gomes 2$ooo 
Antônio Valente 18000 
Benedicto Freire $3oo 
Adolpho Xavier gí>oo 
Leopoldo Satumno 5>gooo 
Roza M . de Azevedo... J)oo 
Bartholameu Buggi igooo 
Pedro Lacreta 2gooo 
Francisco de P. Farias.. 2gooo 
IgmidioH.C. Galváo.. 2gooo 
Antônio Martin- 2gooo 
U m a anônima igooo 
M. M . P. Mello 3gooo 

á leiturâ  U m a anônima logooo 
as formi-í Benedicto Martis logooo 

governa-as a 1 n dal agarraram, 
hoje. 

Para a experiência, qufzeram 
substituir S. M . a rainha velha 
por outra soberana mais joven, 
mas logo que foi introduzida a 
nova debaxo da campanula, a 
tropa inteira atirou-se sobre a 
infeliz e enterrou-a viva, depois 
de um combate que durou aié ser 
acclamada a antiga rainha. 

Rasgos taes de fidelidade mo-
narchica só se vêm entre as for
migas. 

A electricidade nos Estados-

Unidos 
Ha em toda a União 34 estra
das de ferro electricas, cujo per
curso médio é de 7 kilometrosi 
cada uma. 
O numero de caros electricos 

è de 223. 
A illuminação electrica tem 

prosperado ainda mais : ella em
prega 400,000 cavallos—vapor, 
195,000 lâmpadas encandescen 

J »é Alves C. Lobo.... 5gooo 
Braz O. de Camargo. .. 2gooo 
Basüib da S. Prado 2§ooo 
João Fanques 2gooo 
R. Roberto 2gooo 
D. Anna Robeito i$ooo 
.1. P. de Souza ígooo 
Jocob Goldchenici ig >oo 
João Januário 2goOw 
Joaquim de Oliveira.... igooo 
I .uiz A. Mendes 1 gooo 
Francisco A. Co ta igooo 
Ceop )ldo Macedo 2gooo 
Antônio Teixeira & C. .. 2ogooo 
D. Carolina Macedo.... igooo 
João Macedo 15000 
Francisco L. Sobrinho. 5gooo 
J. de S. L. Guimarães... 5gooo 
Antônio de C. Coutto.. 5Sooo 
JoãoC. Coutto 2$ooo 
U m anônimo 2gooo 
J. Guilson 1 ogooo 
J.Victorino de Toledo. 5gooo 
Joa pii n V. de Toledo.. 5gooo 
Luiz D. Aranha 2gooo 
João Francelino igooo 
Frederico J. de Moraes. 2$ooo 
Elias Pereira. Mendes., bgooo 

dr. Francisco Emigdio da Fon
seca. 
Passou-se então a designação 

do candidato á vaga deixada no 
4*. districto pelo senador Rodri
go Silva,'sendo acclamado o dr. 
Adolpho da Silva Gordo. 
Foi por esta oceasião indicado 

pelo dr. Cesario de Freitas, que 
se otficie ao dr. Silva Gordo, pe
dindo lhe de vir aqui fazer uma 
conferência. 
O sr. Conceição Lobo propoz 

um voto de louvor á commissão 
transada, e o dr. Mello Alves 
lembrou a creação de um Club 
político, o que é de sumna impor
tância na actualidade. 

U m bem servido copo dágua, of-
ferecido pela commissão,íinalisou 
esta bella reunião, que veio de
monstrar ainda uma vez a vita
lidade do partido republicano 
ytuano. 
Na meza foram levantados 

v á r i o s brindes, sendo-nos 
permittido mencionar um do dr. 
Octaviano Pereira Mendes, con-
gratulando-se com o partido re
publicano pela importante acqui-
siçãododr. Mello Alves. 

Partida 
Seguio para S. Paulo,onde pre

tende demorar-se alguns dias o 
Joaquim Pinho igooojnosso estimavel companheiro de 
Ignacio Luiz 1S000jtrabalhos dr. Lazzarini. 

tes,que equivanlem a 6,000,000! Luiz A. Fonseca 3ogoooj Prospera viagem e breve re
de bicos de gaz. U . N. de Vasconcellos. 3$ooojgresso. 

0 dr. Pacheco Netto 
Com prazer transcrevemos do 
«Correio de Santos» a seguinte 
noticia : 
«Foi nomeado procurador fiscal 

da thesouraria de fazenda da ca
pital o nosso particular amigo o 
sr. dr. Francisco de Assis Pache
co Netto, illustrado advogado do 
fora desta cidade e que collabo-
rava nesta folha da qual por al
gum tempo foi seu redactor. 

Felicitamos o governo pela 
acertada escolha quefez e ao nos
so collega pela honrosa nomea
ção que recebeu, da qual é mui
to digno pelo seu caráter, vertu-
des e notável talento. 
O sr. dr. Pacheco Netto é u m 

moço intelligente e que tornou-se 
em pouco tempo muito conheci-
domão só como distineto advoga
do, mas ainda como litterato e 
poeta. 
As producçóes do seu invejável 

talento vieram a publico e firma
ram o honroso nome com que é 
distinguido na nossa sociedade o 
autor das «Vespertinas.» 

& BEI>Á TLCVRÍ 
Avôejaem torno da rota 
E nopirianthio das flores 
Osculaa mimosa pefla 
Sorve delia os seus o dores 
E' o rival dajurity 
Mas o excede na côr 
Chamão-no Guaynamby 
Outros então beija-flor 
E' sylphide, fita os espaços 
Voejando nesses ares, 
Os suas vôos são abraços 
Quando volteião aos pare». 
Tem do arco-iris as cores 
As suas variadas penas 
Onde u m ninho de amores 
Encantão formosas-Phenaa 
Namora a águia altaneira 
Que percorre a amplidão 
Quando então passa fagueira 
As auras mornas de verão 
Brinca nas azas do briza 
Dorme entre as assucenas 
Acorda, vôa,deslija 
Par essas tardes amenas 
Depois de morto é ornato 
P'ra belleza perigrina 
Quando na lympha do regato 
Se espelha a formosa ondina. 
Descansa entre as arminhos 
Da redonda ventaróla 
Molha o bico com beijinhos 
Dos lábios de fabiola 
Vai ao theatro e ao baile 
O mensageiro de amor 
E dorme em cima de chaile 
De quem lhe chamo beija-flor 
Os marfins dessa princeza 
Trincão seu lindo biquinho 
Quando nostiodns bellezas 
Descansa em ondas de arminho 
Enfeita essas negras trancas 
Que nos prende o coração, 
Quando essas ponbas mansas. 
Nos impira nma paivão, 

PEDRO JOSK' FILGUEIRAS 

SECCAO LIVRE 

Declaração 

Participo aopublico , que o sr. 
Francisco Pedro da Silveira, ro
çou mattos de minha propriedade 
e não embargo por amizade, po
rém faço esta declaração para que 
o mesmo mais tarde não se ache 
com direito a poce. 

Ytú, 20 de Novembro de 1888. 

ANTÔNIO MANOEL P. DA FONSECA. 
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MERCADO 
Pr e ç o s cios gêneros 

d o m e r c a d o d e Ytú. 
Aguardente—280 á 32o a garrafa 
Assucar branco—400 1 kilo. 
« mascavo—32o « 

Arroz limpo—200 e 240 rs. 1 1 
a c o m casca não ha. 

Batatinhas—4.000 e 4.5oo 1 
queire. 
Batatas doces—não ha. 
Café superior—400 e 480 1 kilo 

« inferior—32o e 36o 1 « 
Carne de vaca — 3 6 o e 480 « 
Dicto de porco — 56o « 
Dicto de carneiro — Soo « 
Dito de leitão — 7 2 0 a 800 
Feijão velho — 6$ooo 

quere 
Dito novo — 8gooo 
Farinha de milho 4S000 
Dito de mandioca — 3$5oo « 
Fubá — 2$88o a 3$ooo « 
Frangos — 5oo a 640 1 
Galinha— 640 « 
Leitão— 3gooo a 3$5oo « 
Leite — 160 1 gar 
rafa 
Milho—2g e 2.200 1 alqueire. 
O v o s — 3 2 o e 400 1 dúzia. 
Toucinho—480 1 kilo. 

« arroba—7.000. 

SECCÃO LIVRE 

M 
1 ai-

tt 
« 

Ao Commercio 
O abaixo assignado communi-

ca a esta praça, S. Paulo e Rio 
de Janeira, com quem tem tido 
transações, que em data de 4 de 
Outubro do corrente anno ven
deu sua parte que tinha em um 
Chalet de bilhetes de loteria, nes
ta cidade e que girava sob a ra
zão social de Alves & Toledo, fi
cando todo activo e passivo a 
cargo do sr. Joáo Francelino Al
ves, que é o comprador. 
Ytú, i5 de Novembro de 1888. 

JOAQUIM DE TOLEDO PACHECO. 

Confirmo,JoÃo FRANCELINO ALVES. 

Na loja do Pompêo 
Vende-se casineta nacional, pa
drões lindos e tintas garantidas fa
bricadas no estabelecimento dos 
srs. Pereira Mendes & Cia. 

O s preços são os mesmos da fa
brica. 

EDITAES 

IMPRENSA YTtíANA 
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Odr. João Thomaz de Mello Al
ves, juis de direito de orphãos 
e ausentes, substituto, desta 
comarca especial de Ytú. etc 
Faço saber aos que o presen 

te edital virem ou delle noticia ti 
verem que no dia 29 do corren
te mez ás 11 horas da manhã em 
a porta da casa da câmara mu 
nicipal serão postos em praça pu 
blica de venda e arrematação pa 
ra serem arrematados por quem 
mais der e maior lance offerecer, 
os bens pertencentes aos finados 
intessados José Vicente Martius 
e sua mulher, que são os seguin
tes : 4 carroças usadas com arreir 
r*s por 23o.000 ; 3 carrinhos de 
mão por 24.000 ; 3 pás por 3.600 
4bancas para holaria 3.000 ; 2 
cnchadas por 1.200 ; 4 enchadõ-
es por 4.000 ; 1 arado por 1 og ; 
1 cavallo baio 40.000 ; 1 dito 
vermelho 40.000 ; 1 dito pampa 
25.000 ; 1 besta parrgarè 35.000 

1 dita pello de 
burro i5.ooo ; 1 boi de um anno 
10.000 ; 3 ganços por 3 000; 
r chácara com casas de morada, 
holaria e pasto por 2.5oogooo; 
i casa sita na rua das Flores por 
5oo.ooo;i terreno na mesma 
rua por 100.000. Os pretenden
tes deverão comparecer no lugar, 
dia e hora designados. E para 
que chegue a noticia á todos man
dei passar o presente que será 
affixado no logar do costume e 
publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itú,aos 
5 de Novembro de 1888. Eu, Jo
ão C. C. Teixeira, escrivão o es
crevi. 
João Thomaz de Mello Alves. 

Impstoos munici-
paes 
Frederico José de Moraes, pro
curador da câmara munipal desta 
cidade, faz saber que o pagamen
to do imposto de vender leite na 
cidade, de cada cocheira que alu
gar animaes ou de pessoas que 
costumam alugal-os, ainda que 
não tenham cocheira, é no cor
rente mez. 

Outrosim , que o pagamento 
do imposto sobre escriptorios de 
médicos,ou cirúrgicos, ou de qual 
quer companhia ou sociedade a-
nonyma, escriptorios de advoga
dos, cartório de tabelüão e escri
vães de orphão-, escriptorio de 
solicitadores ou procuradores, e 
finalmente depastos de alugueis, 
na cidade, subúrbio e município, 
éno próximo mez de Novembro. 
Convida portanto aos que se a-

ch rem comprthendidos nas dis
posições supras, á virem lazer 
suas entradas nos tempos acima 
mencionados, e aquelles que as
sim não o fizerem, ficão sujeitos 
a multa, conforme disoõe o arl. 
2i3 do código de posturas. 
Ytú, 6 de Outubro de 1888. 

Frederico José dd Moraes. 

ANNUNCIOS " 
ISMAEL DE BABltOS & COMP. 
tem a honra de participar a 
V. S. que n'esta data abrirão u m 
bem montado 

Ármasea is Imi e Maios 

RESTAURAIMT 
onde os srs. freguezes encontra
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi
ço de meza. 

Esperando merecer de V . S. 
sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 
DOUS CÓRREGOS, 29 DE 9 DE 
1888. 
ISMAEL DE BARROS & COMP. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DA 

"TINTURA 
TÔNICA E ÓLEO 
BALSAMICOAROMATICO" 
os melhores preparados contra 
CASPA, CALVICIE E QUEDA DOS CA-
BELLOS. 

Fiiui murara 
D o dr. Theodoro Reichert,con

tendo p e n o de 2.000 receitas ,* li
vro de grande utilidade para m e 
dicos, pharmaceutk os, fazendei
ros e chefes de famílias ; vende-se 
no escriptorio desta folha. 

Preços : 

Remédio 
PARA 

Brochado 
Encadernado 

4.000 reis 
5.ooo reis 

Queijos de Caldas 
Os verdadeiros queijos de Cal
das são encontrados unicamentea 
na Casa de Confiança de F L A Q U E R 
& ROCHA ao preço de isoo 
dinheiro. 

Vi 
D O D R . LUIZ PEREIRA B A R 
RETTO. 
Arranca os callos sem dor em 

poucos dias. Vende-se cada vi
dro á 2.000 rei*, nn Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
ínhaia. 
JS. Paulo. | ç-Rua daaImpertriz-5 

M l k 
DENTIST^ 

De volta de S. Paulo, acham-se 
á disposição d^ seus freguezes os 
seus limitados prestirnos. 

RuadiiPalmsi, sua re
sidência. 

Deposito 
DE 

Assucar 
A' 

OPODELDOC DE SUCUPIRA 
Preparado especial do pharma-

ceutico Macedo Soares. 
Muito empregado nas dores 

rheumaticas, sciaticas e nas con
tusões e torceduras. 
Vende-se á 5oo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace
do Soares & Anhaia 

5-Rua da imperatriz-5 

S. Paulo 

Sobrado á venda 

Vende-se uma casa de sobrado 
com 70 palmos de frente, e quin
tal até a rua do latrocínio, casa 
esta que foi o palacete do finado 
bispo D. Antônio ; quem preten
der dirijj-se á sua proprietária, d. 
Antonia Teixeira de Barros, cuja 
casa é contígua ao sobrado. 

AOS sus. Fionpus E imam 
U m p r o f e s s a r francez, de 40 

annosde idade, ollV-r -ce-se para lec
ionar nas fazendas : porluguez.fran-
cez, malhematicas, historia, desenho 
linear, agrimensura e esenpíuraçâo 
mercantil. 
Quem precisar pode dirigir-se. p-ra 
referencias, aos srs Fia junr & Rocha 
ouaosr. dr. Alvini, etn itú, o lam
bem ao sr. Joáo Novaes Porlella, em 
Porto Feliz, em cuja casa o annun-
ciante leccioua ha dous annos. 
OfFerece-se também comi» a u a r -

da-llvx*o» de. qualquer gênero 
de commercio, banco ou industria, 
ndo uma longa pratica e habilita 
es que pode certificar. 

DIMIEIRO A LAVOlRt 
Os advogados drs. Antônio Corrêa 
de Campos Mesquita, João de l).us 
Sampaio esolicUador Orozimb • Maia 
encarregam se de levantamento de 
empreslímos nos bancos do Brazil e 
outros sobre penhor agrícola, hypo-
Iheease letras para <> q.ie lôm em S. 
Paulo um activo correspondente. 

Rua do Commercio 

Vende-se neste deposito ar
roz superior do Japão 

a 14S00Í» rei^ u m a 
sacca de 60 ki-

los, e só a 
dinhei

ro 
á 

Vista 
YTU' 

Canários do reino 
Vende-se canários novos e 

bons cantadores ; por preço ra-
soavel. 

Informa-se Resta typographi* 
quem os tem. 

Vendeni-se 
Duas casas com poria e janella ca-

ja tuna, na freguezia do Salto. Para 
tratar com a proprietária d. Anna Eu 
phrosiua Pereira Mendes. 

IDA DO ROSÁRIO 35 | Burra cisférro 
CAMPINAS 

A) 

Vende-se u m a burra de ferro, 
quem pretender dirija-se a esta 
itypogrophia-
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Ao Grande Deposito sem Rival 

Cheguem que ainda ha grande reduc-
ção nos preços!!! 

PREÇOS A DINHEIRO 
Ja chegarão os gêneros, estão na casa do sr. Francisco dAlmeida Pompeo 
queé quem acha-se encarregado de fazer as vendas. 

Kerozene brilhante garantido 1 caixa a 9,7oo 
De 2a 5 a 9,6 0 0 
De 10 para cima 9,5 0 0 

Aroz da india 1 saca 11,800 
De 2a 5 11,700 
De 6 a 10 11,600 
De 11 para cima 11,400 
Velas de composição, grande 1 caixa por 13,000 
De 2a5 12,500 
De 10 para cima 12,000 
Arame farpado americano como não ha no mercado. 
O afamado sal de Bouc, vinhos colares. eic. etc. 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
DE — 

Algodão taco Ae tolas as nualidaôes. Tenflas p r atacado 

PEREIRA MENDES & G* 

Deposito 0 agencia ern S. Paulo na casa de PRADO, 
C H A V E S & C O M P , á rua da Estação n. 6. 

íR 

C O M 

Recebera Iodos os gêneros do paiz 

lb-RHA 11 SE AfiOSTO-18 

CAMPINAS 

Cs de Guilherme Witte 

15—RUA DE S. BENTO—15 

. S. PAULO 
Fabrica de moveis c qnaesquer artigos de time 

Importação directa de objectos de phantasia e luxo, a sa

ber: 

Mfczas para'salas de visita. 
Mezasde xadrez. 
Elâ éres para musicas. 
Mezas para lôr. 
Poria-guarda-chuvas com porta 

• chapéus-
Mezas p<ir;i costura. 
Apparadores para os cantos. 
Me/a para fumadores. 
Porta-flores. 
Porta-toallias. 
ldem, i om consolos. 
E*lante« para flores e aquários. 
B -mqninhos. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
'Çliennometros. 
Prendas para cartas de jogar. 
Idem para guarda-napos. 
Tmleiroscom lliermometros. 
ldem com porta-relogios. 

Estantes para guarda-roupas, bor 
dados. 
Bandeijas. 
Pesos para cartas. 
Lamparinas. 
Porla-jornaes. Toilettes 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para fe
char e abrir. 
Bustos mythologicos. 
Poeta-pallilos. 
Berços. 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinhas para abrir e fechar. 
Lezas mosaicas, e outros objectos 
mosaicos. 
Vipp.es de varias qualidades. 
Esculpturas de madeira. 
Pássaros empalhados. 
Bengalas. 

D e todos os artigos mencionados tem sem
pre u m vat*iado sortimento 

30-20 
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